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Resumo

Este trabalho analisa o lugar ocupado por Maria Bethânia no cenário artístico brasileiro que, através do olhar da mídia, enfatiza as influências das narrativas míticas da religiosidade afro-brasileira na trajetória profissional da cantora. Partindo do pressuposto de que a artista é um “mito midiático”, conforme a conceituação de Edgar Morin, associa-se essa percepção às teorias dos arquétipos desvendadas por Jung e, sob a luz deste teórico, procura-se observar a relação existente entre a cantora baiana e o mito do orixá Oiá da tradição iorubana. Para a realização do trabalho foram ainda fundamentais as contribuições de Mircea Eliade, com suas pesquisas relativas às religiões, os estudos etnográficos de Pierre Verger e Judith Gleason, como também as pesquisas de Edgar Morin sobre a emergência do “mito midiático” no mundo contemporâneo, dentre outros.
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Apresentação

“Ero Oya

Ayaba sire

Oya sire loja

Ero Oya o”

(Saudação à Rainha dos Ventos)

1.1 – O nascimento da idéia

Este trabalho nasceu das minhas indagações sobre várias narrativas míticas que influenciaram (e influenciam) a história da humanidade. Inicialmente, os mitos gregos em seus conteúdos fabulosos, movimentaram a minha imaginação, pondo-me em contato com o humano divinizado e o divino humanizado.

Feitos heróicos, deuses ciumentos, bissexuais, irascíveis, apaixonados, poderosos, configuraram em mim um tipo de religiosidade fictícia, livre, às vezes beirando o profano, bem diferente da minha formação judaico-cristã, norteadora da espiritualidade reinante no Ocidente. Tudo que funcionava não como mentira, e sim, descrevia uma verdade no meu imaginário sobre a existência humana no mundo, diagnosticando no centro dos nossos acontecimentos o significado da palavra destino.


Depois, ao longo da minha vida estudantil e, principalmente por minha vinculação religiosa ao candomblé, tomei contato com a mitologia africana de origem iorubana. Acabei por conhecer a história dos orixás e o mito iorubá da criação do mundo através da etnografia de Edson Carneiro e do franco-baiano Pierre Verger.


Aficionei-me pelos orixás, e fiz algumas leituras comparativas entre a mitologia grega e a africana, percebendo as várias semelhanças entre estas culturas mitológicas, por onde os deuses sentem e se comportam igualmente aos humanos mortais. São deuses virtuosos, mas também cheios de defeitos peculiares à humanidade, negando a tradição maniqueísta que fundamenta boa parte das grandes religiões atuais no mundo.



Disso nasceu a vontade de associar, numa leitura contemporânea de mito, Oiá a Maria Bethânia. Duas personagens do universo cultural entrelaçadas pela religiosidade afro-brasileira, que sempre me intrigaram. Ao cursar a disciplina Temas Especiais em Comunicação, sob a regência da professora Thareja Abreu, discutimos vários textos, entre eles As estrelas: mito e sedução no cinema (MORIN, 1989), que apontaram a possibilidade de se fazer um estudo sobre a correlação entre mito original (Oiá) e mito contemporâneo (Bethânia).


Desde o ano de 2000, fincou-se em mim o desejo de finalizar o curso em Comunicação com um projeto experimental na forma de monografia, analisando o tema Oiá-Bethânia: amálgama de mitos. Sendo assim, algumas interpretações sobre esse difícil universo dos mitos foram aqui desenvolvidas, tratando com cuidado dessa temática absolutamente rica que sempre fora perfilada como irrealidade, quando no fundo, como nos referendam os versos de Rita Lee e Roberto de Carvalho na canção Atlântida, “Desde o Oiapoque até Nova Iorque se sabe / Que o mundo é dos que sonham / Que toda lenda é pura verdade”.

1.2 – O arcabouço teórico


A fundamentação teórica deste estudo monográfico se construiu basicamente a partir de alguns postulados e conceitos erguidos por cinco analistas do universo mitológico: Mircea Eliade, Pierre Verger, Carl Gustav Jung, Judith Gleason e Edgar Morin. 

A noção do sagrado e do profano como núcleo central das religiões e o papel do mito como paradigma construtor das principais religiões existentes atualmente entre os humanos foram retirados de Mircea Eliade (ELIADE, 1992). Da contribuição etnográfica de Pierre Verger foram aqui utilizadas as características arquetípicas do orixá Iansã e algumas das suas narrativas, além da descrição das personalidades do chamado “povo-de-orixá” e os seus interstícios com o candomblé (VERGER, 1981). 

A contribuição da chamada psicologia transpessoal, e o seu idealizador Jung, foi o eixo fundamental para a discussão relacionada à associação arquetípica e amalgâmica entre Oiá e Bethânia, através da utilização dos conceitos junguianos de inconsciente coletivo, arquétipo, símbolo e mito individual, encontrados nos estudos da vida e obra de Jung feitos por Nise da Silveira (SILVEIRA, 1997).

Judith Gleason, em sua exaustiva pesquisa sobre os mitos de Oiá, colaborou com a caracterização desse orixá como elemento feminino de transgressão, aludindo traços arquetípicos da personalidade mítica daquela que, no Brasil e na África, é tida como “Senhora dos Ventos” (GLEASON, 1999). Morin, analisando as estrelas de cinema, emprestou a esta análise o conceito de mito contemporâneo, ou mito da estrela de cinema (MORIN, 1989). 

Outros estudiosos aparecem no corpo do trabalho com importantes contribuições, entre eles a antropóloga Claude Lépine, a educadora Vanda Machado, o pesquisador e poeta Antônio Risério e o doutor em psicologia analítica Edward Whitmont.

À luz das leituras teórico-conceituais desses autores, analisei a trajetória artística de Bethânia e a construção da sua imagem midiática fortemente marcada por traços da religiosidade de origem africana, que é ressignificada na Bahia como candomblé. Esses elementos religiosos do culto aos orixás foram fundamentais para criar sobre a cantora uma “aura mística” que a tornou, para um grande número de fãs, uma “lenda viva”, representação em carne e osso do seu orixá Oiá-Iansã.

Capítulo I

Uma leitura etno-histórica de mito sob a influência greco-iorubana

“O homem só se torna verdadeiro homem conformando-se

ao ensinamento dos mitos, imitando os deuses”.

Mircea Eliade

1.1 – Os mitos gregos: as imagens arquetípicas do ocidente.


A história primordial da humanidade, nas mais diferentes sociedades, está intimamente ligada à história do sagrado. O sagrado é o motivo histórico associativo entre os humanos, fornecedor das bases mais sólidas para a construção das regras coexistenciais que ergueram as civilizações espalhadas pelo mundo.


Para narrar as histórias do pensamento sacro, que indagava a origem (ou a explicava) humana no planeta, surgiu o mito. Os mitos são narrativas do sagrado que relevam aspectos do imaginário humano, contando, intuindo, configurando, sentenciando, explicando as formas originais da existência das coisas conhecidas pelas pessoas, sem esgotar o teor de mistério e transcendência que as envolve.


O mito consagra-se, antropologicamente falando, como o elemento fundante mais importante na construção identitária das variadas etnias que compõem a raça humana, relacionando-se com o que chamamos de memória ancestral.


O mito, conta a história humana em seu começo, indissociável do seu caráter divino. Ele narra a presença das divindades criadoras em suas ações, os feitos heróicos dos mortais, os nossos acertos e desacertos mais remotos, tudo que nos iniciou diacronicamente na saga dos tempos humanos em território terrestre.


Os mitos originais retratam a origem histórica de todas as religiões no mundo, narrando as imagens do sagrado de cada povo no exercício específico da sua historicidade.


A tradição mitológica do Ocidente foi fortemente marcada pelas narrativas gregas, que alicerçaram em nós o nosso conteúdo de reconhecimento original como pessoas e como coletividade, nos defrontando com semelhanças psíquicas e comportamentais que nos orientam independentemente das matrizes culturais das quais fazemos parte. Fica bem claro, se utilizarmos o conceito de Inconsciente Coletivo de Carl Gustav Jung, o qual afirma que: “o inconsciente coletivo é a existência de um substrato psíquico comum a todos os seres humanos”
, que os mitos essencialmente funcionam para revelar os aspectos mais característicos do humano, independente da formação étnico-cultural da qual o mesmo se construiu.


Para Jung, algumas características humanas estão registradas nas profundezas do inconsciente e lhes são marcas de identificação ao longo dos tempos, os acompanham desde os primórdios, e não se diferenciam nem após as interferências das culturas em sua diversidade. O ser humano, em alguns aspectos, foi, é e será o mesmo até a sua total finitude, segundo os estudos psico-mitológicos de Carl Gustav Jung.


A mitologia grega no Ocidente, muito mais que epifania literária, traduziu-se como instrumento eficaz para a construção de conceitos nas áreas da Psicologia, Antropologia, História e Psicanálise, que servem para o reconhecimento das motivações internas do sujeito em sua coexistência, revelando seus entraves e avanços, suas verdades e mentiras, suas repetições, seus dramas mais profundos e indizíveis.


Desse mergulho na tradição mitológica greco-romana, nasceram também os estudos psicológicos de pensadores como Sigmund Freud, o pai da Psicanálise, que desenvolveu em fins do século XIX e início do século XX, uma profunda análise sobre a relação entre o filho e a mãe desde a primeira infância até a idade adulta, a história de Édipo e Jocasta, sobre o tabu do incesto. Assim Freud elabora o Complexo de Édipo – sobre uma natural fixação do filho por sua genitora.


Além da narrativa de Édipo, outros mitos gregos sempre permearam (e ainda permeiam) o imaginário ocidental como os de: Prometeu – que rouba o fogo dos deuses; o de Sísifo – o eterno começo; Eros e Psiquê – o encontro do corpo com a alma numa história do amor profundo; o de Narciso – o auto-enamoramento como metáfora do egocentrismo, entre tantos outros. Essas histórias do fantástico em torno do Olimpo e as cidades-estados da Grécia antiga, sempre caracterizaram os conflitos existentes entre o sagrado e o profano, ou seja, entre os deuses e os mortais, evidenciando em quase sua totalidade a vitória do primeiro sobre o segundo já que, como diz Mircea Eliade, o mito é um modelo exemplar que “cabe conservar a verdadeira história, a história da condição humana: é nele que é preciso procurar e reencontrar os princípios e os paradigmas de toda conduta”.

1.2 – Mito: arquétipos e símbolos


Para desenvolver seus estudos psicológicos, Carl Gustav Jung, foi um dos ex-seguidores de Freud que primeiro introduziu em suas pesquisas análises da mitologia oriental, saindo da exclusividade analítica em torno da tradição greco-romana. Foram os seus estudos sobre o oriente que contribuíram para a criação da chamada Psicologia Junguiana, ou, Psicologia Transpessoal. Por essa incursão oriental de Jung, nasceram os conceitos de arquétipo e símbolo, absolutamente eficazes para se tentar compreender a função psicossocial das narrativas míticas e os seus processos de contínua reatualização através dos tempos históricos. 


Para Jung, o arquétipo seria:

“disposições inerentes à estrutura do sistema nervoso que conduziriam a produção de representações sempre análogas ou similares. Do mesmo modo que existem pulsões herdadas para agir de modo sempre idêntico (instintos), existiriam tendências herdadas para construir representações análogas ou semelhantes” 

É justamente a noção de arquétipo nos moldes junguianos, que afirmam a existência de uma base psíquica comum a todos os seres humanos (inconsciente coletivo), que explicaria porque em lugares, épocas distantes e diferentes aparecem contos de fadas, mitos, rituais dogmáticos de religiões, estilos artísticos, conclusões filosóficas – as chamadas produções do inconsciente – com temas idênticos, ou às vezes muito similares, como é o caso do dilúvio bíblico que se assemelha a outras histórias de inundações recorrentes em algumas literaturas míticas espalhadas pelo mundo.


Além dos arquétipos, os mitos possuem em sua constituição narrativa, elementos muito mais complexos e de difícil leitura racional: os símbolos. Segundo a leitura conceitual de Jung, “um símbolo não traz explicações; impulsiona para além de si mesmo na direção de um sentido ainda distante, inapreensível, obscuramente pressentido e que nenhuma palavra da língua falada poderia exprimir de maneira satisfatória”.
 Os símbolos estão ligados às áreas mentais do humano que não podem ser racionalizadas dentro dos moldes científicos (ainda) atuais. Eles se expressam significativamente sem ser explicativos, seriam atos ou marcas no inconsciente humano expressando algo a ser compreendido futuramente; seriam o início de uma revelação que sempre se completa à frente, em um tempo futuro em relação a sua primeira manifestação. 


Segundo Nise da Silveira, “nem toda imagem arquetípica é um símbolo por si só. Em todo símbolo está presente a imagem arquetípica como fator essencial, mas, para construí-lo, a essa imagem devem ainda juntar-se outros elementos”.

1.3 – A face negra do mito: o mundo iorubá no inconsciente coletivo afro-brasileiro.

“Senhor do ferro

Que enraivecido se morde 

Que fere ferroa e engole 

Não me morda” 



Oriki 
 dedicado ao orixá Ogum

No Brasil, assim como em todo Ocidente, existe uma excessiva alusão aos mitos greco-romanos para explicar o comportamento dos humanos e a construção do sentido de humanidade nas sociedades erguidas ou influenciadas pela tradição indo-européia.


Mas é justamente no Brasil, que foi, sob muitos aspectos absolutamente africanizado, que a presença da cultura mítica africana se faz relevante. Os mitos da tradição iorubá
, sempre reatualizados pela força das religiões afro-brasileiras, permeiam fortemente o inconsciente coletivo do povo brasileiro.


O grande instrumento de preservação e difusão das lendas dos orixás no Brasil, foi o tradicional terreiro de candomblé do século XIX até os tempos atuais. Do início da escravidão negra brasileira, até antes da criação do terreiro, a cultura dos orixás era passada oralmente em espaços como a senzala, ou em outras áreas, onde estrategicamente seria possível a prática da religiosidade africana, violentamente reprimida pelos senhores católicos portugueses. Da reconhecida habilidade negra para burlar as proibições brancas, nasceu a instituição do sincretismo religioso, outra peça fundamental para a preservação da memória dos orixás e para a prática do culto propriamente dito.


O sincretismo consiste em associar determinados santos católicos aos orixás africanos, seguindo a lógica da semelhança entre a história desses santos católicos (cores, domínios) e a dos orixás. Através do processo sincrético interliga-se, por exemplo, Iansã a Santa Bárbara, Iemanjá a Nossa Senhora, Oxalá ao Cristo Jesus, entre outros. Essa atitude configura um tipo de ritual sincrético, onde acima dos altares cristãos ficam imagens de santos católicos, e disfarçadamente, abaixo desses altares ou em outros lugares estratégicos, se coloca os otás (pedras fundamentais) que representam cada orixá específico cultuado pelos possíveis sacerdotes daquela ‘comunidade negra’, abrigada na senzala. Nas religiões afro-brasileiras em seus rituais mais internos, o maior símbolo de representação do orixá na terra é a sua pedra fundamental ou pedra sagrada, conhecida na língua iorubá como otá, que é cuidado por seus filhos (pais, mães e iaôs) com absoluto zelo e dedicação por estar ali, externamente falando, a presença material do axé (força) que alguém carrega na cabeça.


Da simbologia de luta e resistência, corporificada pela forte presença da cultura africana no Brasil, principalmente nas artes (música, poesia, dança) e na religiosidade, os mitos dos orixás foram preservados mais sistematicamente a partir da existência do terreiro, que acabou por ressignificar o culto dos orixás no Brasil, inventando uma nova religião sobre a base espiritual da ancestralidade africana. É na experiência cotidiana do terreiro, que as narrativas míticas das entidades que permaneceram entre nós, se reatualizam no vigor do culto e das práticas arquetípicas do chamado “povo de santo”, onde cada filho é um tipo de representação viva do seu orixá, possuindo as mesmas características, o mesmo temperamento e os mesmos gestos específicos do seu eledá 
.

O cotidiano do terreiro firma um constante contato dos humanos com as entidades etéreas as quais ele cultua, e nessa esfera do sagrado acontece um tipo de educação religiosa que narra imagens arquetípicas formuladoras de personalidades, mais ou menos organizadas de acordo com a observação de Gisele Cossard, citada por Pierre Verger no livro ‘Orixás’:

“se se examinarem os iniciados, agrupando-os por orixás, nota-se que eles possuem, geralmente, traços comuns, tanto no biótipo como em características psicológicas. Os corpos parecem trazer, mais ou menos profundamente, segundo os indivíduos, a marca das forças mentais e psicológicas que os anima”.
 

Na mesma página do referido livro Verger faz considerações sobre os arquétipos míticos dos orixás orientando o comportamento dos seus filhos:

“Podemos chamar essas tendências de arquétipos da personalidade escondida das pessoas. Dizemos escondida porque, não há nenhuma dúvida, certas tendências inatas não podem desenvolver-se livremente dentro de cada um, no decorrer de sua existência, se elas entrarem em conflito com as regras de conduta, admitidas nos meios em que vivem. A educação recebida e as experiências vividas, muitas vezes alienantes, são as fontes seguras de sentimentos de frustração e de complexos, e seus conseqüentes bloqueios e dificuldades.

Se uma pessoa, vítima de problemas não solucionados, é escolhida como filho ou filha-de-santo pelo orixá, cujo arquétipo corresponde a essas tendências escondidas, e isso será para ela a experiência mais aliviadora e reconfortante pela qual possa passar. No momento do transe, ela comporta-se, inconscientemente, como o orixá, seu arquétipo, e é exatamente a isso que aspiram as suas tendências secretas e reprimidas”.
O chamado povo de santo, e por extensão os seres humanos, possue em linhas gerais em seu inconsciente coletivo,

“tendências inatas e um comportamento geral correspondente aquele de um orixá, como a virilidade devastadora e vigorosa de Xangô, a feminilidade elegante e coquete de Oxum, a sensualidade desenfreada de Oiá-Iansã, a calma benevolente de Nana-Buruku, a vivacidade e a independência de Oxossi, o masoquismo e o desejo de expiação de Omolu, etc”.

Esses traços de personalidade presentes nos mitos africanos são os arquétipos fundamentais que perfilam o jeito de ser dos adeptos e simpatizantes da religiosidade afro-brasileira, mas também é a forma, genérica, de como o praticante do culto dos orixás enxerga, miticamente, as pessoas no mundo.

É justamente dentro dessa compreensão vergeriana de arquétipo que se coaduana ao conceito de Jung, que se buscará demonstrar nos próximos capítulos uma associação mítico-arquetípica da personalidade Maria Bethânia em confluência com as características míticas vitais do orixá que rege a sua cabeça: Oiá.

1.4 – A divinização do humano na atualidade: o mito contemporâneo ou midiático.

A consolidação da indústria cultural no mundo ocidental, em especial a fonográfica e a cinematográfica, muito se deveu à presença mitificada de homens, mulheres e até mesmo crianças que arrastaram em torno de si milhões de fãs-fiéis em todo planeta.

O grande exemplo de Olimpo contemporâneo, sem nenhuma hesitação, é a indústria cinematográfica norte-americana de Hollywood – responsável por criar dos anos 20 (séc. XX) até os dias atuais o maior número de astros e estrelas que funcionam no imaginário dos seres mortais espalhados pela Terra, como verdadeiros mitos, ou melhor, verdadeiros deuses, dignos de profunda e inesquecível devoção.

É possível fazer uma analogia entre mito original e mito contemporâneo – aqui chamado de mito midiático – pela existência do sagrado presente nos dois e que o justificam como mitos. O mito só é mito se associado ao plano do divino e da religiosidade. Assim sendo, não se constrói mitos atuais sem que os mesmos despertem um sentimento de adoração divinizante em fãs ou seguidores, e nem sempre a mídia consegue por vontade própria construir no seio das populações um novo mito.

Há muitos mitos contemporâneos que se construíram fora da ação das mídias, um exemplo brasileiro: Padre Cícero. Mas, na contemporaneidade, a maioria dos humanos carismáticos em diversas áreas de atuação (esportes, artes, política, religião), alcançam a consagração mítica pela veiculação de seus nomes e imagens através do sistema midiático.

É importante ressaltar, que qualquer mito contemporâneo, só é visto como tal por uma parcela da sociedade. Não se conhece historicamente unanimidade em torno de algum nome, que tenha se consolidado como mito perante toda uma sociedade, nem os astros e estrelas das artes, nem religiosos, políticos e desportistas. O mito contemporâneo, na observação de Edgar Morin, seriam pessoas “heroicizadas, divinizadas... são mais do que objetos de admiração. São também motivos de culto. Constitui-se ao seu redor um embrião de religião”.

Esse tipo de sacralização da vida de um mortal na atualidade perfaz o caminho de sacralização de componentes do mundo profano, ou seja, o cinema, a música, a dança, a diversão e o contraditório e, às vezes, repugnante espaço da política, quando abriga um nome de expressão mítica, acaba por ressignificar o profano e torna sagrado o templo de atuação pelo qual o novo mito foi conhecido.

Ao analisar a histórica e mercadológica mitificação dos astros e estrelas do cinema ocidental, Edgar Morin traz uma nova conceituação de mito que muito se aplica às discussões levantadas por este ensaio monográfico:

“É necessário que precisemos o sentido do termo ‘mito’, tornado também, ele próprio, mítico nas mãos de seus múltiplos comentadores. Um mito é o conjunto de conduta e situações imaginárias. Essas condutas e situações podem ter por protagonistas personagens sobre-humanas, heróis ou deuses; diz-se então o mito de Hércules, ou de Apolo. E, com toda exatidão, Hércules é um herói, e Apolo, deus, de seus mitos”.

Para Morin, “na vanguarda da humanidade o herói é o mortal em processo de divinização. Parentes dos homens e dos deuses, os heróis dos mitos são, muito justamente, denominados semideuses”.

Edgar Morin também conceitua o chamado ‘mito da estrela’:

“a estrela é o ator, ou a atriz, que absorve parte da essência heróica – isto é, divinizada e mítica – dos heróis dos filmes, e que, reciprocamente, enriquece essa essência com uma contribuição que lhe é própria. Quando se fala em mito da estrela, trata-se, portanto, em primeiro lugar do processo de divinização a que é submetido o ator de cinema, e que faz dele ídolo das multidões”.

É a partir dessa assertiva moriniana, que diagnostica o processo de divinização do ator do cinema, onde, de modo extensivo, analisar-se-á a existência de uma possível mitificação, nos moldes da contemporaneidade, da cantora Maria Bethânia no cenário da música popular brasileira e a sua associação com os arquétipos do orixá Oiá-Iansã.

Capítulo II

A vida e a trajetória artística de Maria Bethânia1
“A vida pode florescer

numa existência inteira.

Mas tem de ser buscada, tem de ser

conquistada”.

Lya Luft


O ano era 1961, a cidade, Salvador, início do espetáculo ‘O Boca de Ouro’, sob a direção de Alvinho Guimarães, as luzes apagadas quando do nada, à capela, surge a voz: “Quero morrer / numa batucada de bamba / na cadência bonita do samba”.2 Um som grave rasga de beleza os ouvidos da platéia que assistia à peça. A voz, sem presença física em cena, revelou um raro momento lítero-musical. A dona da voz, então com 15 anos, se tornaria uma das mais singulares artistas da história desse país. Seu nome é Maria Bethânia Vianna Telles Veloso.


Nascida na cidade de Santo Amaro da Purificação-BA, em 18 de Junho de 1946, filha de Dona Canô e Seu Zeca, numa família de oito filhos, seis naturais e duas filhas adotivas (Nicinha e Irene). Entre os filhos naturais estavam Clara Maria, Maria Isabel, Rodrigo, Roberto e Caetano, este último tinha apenas quatro anos quando a caçula Berré 3 nasceu. Segundo consta, fora de Caetano Veloso a escolha do nome Maria Bethânia, inspirado no famoso samba-canção do pernambucano Capiba e que era cantado na época por Nelson Gonçalves.


Bethânia viveu em sua cidade natal de 1946 até 1960, quando veio para Salvador completar seus estudos ginasiais, como era costume em sua família. O fato de deixar Santo Amaro, seus pais, seus amigos e morar em Salvador, deixou-a infeliz nos primeiros meses na Cidade da Bahia, como era chamada Salvador pelo povo do Recôncavo baiano.


Foi a efervescência cultural da Salvador dos anos 60, a partir do forte incremento nessas áreas dado pelo então reitor da Universidade da Bahia (UFBA) professor Edgar Santos, com seus espetáculos teatrais, filmes experimentais, shows musicais, exposições, concertos, que despertou na adolescente santamarense os primeiros sinais de apego à cidade, capital da Bahia, que seria sua casa pelo curto período de apenas três anos. Segundo algumas declarações de Maria Bethânia, além da atividade cultural, o que mais a fascinara em Salvador foram as águas mornas e azuladas do mar, como também, segundo o mano Caetano, em seu livro Verdade Tropical, “o Dique do Tororó com suas águas de um verde mutante e misterioso que me encantava... foram seu primeiro vínculo de amor com Salvador”.4

Envolvida nos grandes acontecimentos artístico-culturais da cidade, no ano de 1963, Bethânia conheceu Gilberto Gil, Gal Costa, Tom Zé, Djalma Côrrea, Pitti, Alcivando Luz, Fernando Lona e trabalharam juntos, em 1964, no recém inaugurado teatro Vila Velha. O projeto que os uniu foi o show Nós, por exemplo, marco na vida dos baianos Gal, Gil, Caetano, Bethânia e Tom Zé. Ainda em 64, ela estreou o seu primeiro show solo, Mora na Filosofia, cantando os grandes sambas dos nossos melhores compositores do gênero: Noel Rosa, Monsueto Meneses, Ataulfo Alves, Assis Valente, Dorival Caymmi e o baianíssimo Batatinha.


A artista era bem diferente para as ruas da Bahia. Exoticamente bela em sua voz fortemente grave, “Bethânia não parecia a adolescente que era: com uma expressão de mulher vivida, uma testa enorme e um nariz muito adunco, metida em vestidos retos de cetim roxo” 5. Desde sempre a presença, um tipo de mágica que instaurava o susto, marcava a lembrança dos outros com traços indeléveis do seu físico em androginia e a personalidade de quem sabia porque estava na vida. Sua vida profissional estava condenada aos palcos. Em sua primeira infância sonhava em ser bailarina, depois da errância como espectadora das peças teatrais de Salvador, alentou forte desejo de ser atriz, sem nunca deixar de sê-la o destino a levou a sua maior missão: intérprete de um dos gêneros mais marcantes na cultura internacional: a Música Popular Brasileira.


“É incrível a força que as coisas parecem ter quando elas precisam acontecer”, esta é uma das frases mais ilustres de Caetano Veloso e traduz integralmente a história do acontecimento de Maria Bethânia para o estrelato artístico nacional. No ano de 1964, o “universo” conspirou e Bethânia que já era conhecida na cena das artes soteropolitanas, foi convidada por Nara Leão para substituí-la no disputadíssimo show Opinião, no teatro Opinião do Rio de Janeiro.


Nara não conhecia Bethânia pessoalmente, nunca a tinha visto em cena, como muitos relatos contaram, mais acabou acatando a indicação de Roberto Santana e de outras pessoas, inclusive as do grupo Teatro dos Novos – os mentores do Vila Velha – que tinha a atriz baiana Nilda Spencer, esta ficou sendo responsável a transmitir para Bethânia o convite feito pelos organizadores do espetáculo Opinião.


O show Opinião, que nascera poucos meses após o golpe militar de 64, era um musical que contava com a participação da bossanovista Nara Leão, do compositor do morro carioca Zé Ketti e do nordestino João do Vale. Faziam um show-protesto com letras engajadas que mostravam as realidades duras do Brasil urbano (Zé Ketti) e do Brasil rural (João do Vale), o momento mais esperado do show era a interpretação moderada de Nara Leão sobre a canção Carcará. Com a chegada de Maria Bethânia com sua carga dramática – meio água, meio sertão – a interpretação de Nara sobre o Carcará acabou por ser esquecida, e foi Carcará quem apresentou ao Brasil o talento interpretativo da baiana Maria Bethânia.


Bethânia estreou no Opinião com um visual bem andrógino para os padrões femininos da época, ainda que no meio alternativo da cultura de protesto. Ela trajava em cena uma calça de corte masculino, camisa de mangas compridas em estilo social presa por dentro da calça, o cabelo amarrado à moda coque. A força da sua presença juvenil causava espanto e admiração, graças à voz gravíssima misturada a um excesso de dramaticidade: “Carcará, mais coragem do que homem... Carcará, pega, mata e come”. Um berro brotando da experiência da seca do sertão, um desmando da coragem invadindo os ouvidos do povo carioca acostumado ao canto doce do protesto contido de Nara. Um canto agreste e enigmático a favor da denúncia nordestina contra a dureza do êxodo rural. Durante o show Opinião e depois, na gravação do seu primeiro disco – Maria Bethânia – lançado em 1965, a cantora intercalava versos da canção com uma estatística do êxodo dos nordestinos para o sudeste brasileiro nos anos 50. Em menos de um ano, Bethânia já era uma referência inovadora no cenário da nossa canção popular.


A partir de 1965 até 1970, o grande exercício da cantora se deu nas noites cariocas, especificamente nas famosas e movimentadas boates de Copacabana, onde Bethânia apagava a imagem de cantora de protesto, transitava pelo samba e construía o seu viés mais apropriado ou futuramente mais constante: as canções de amor, lânguidas e sofridas, bem ao estilo da sua musa maior Dalva de Oliveira.


Nos anos de 69 e 70, Bethânia começou a inserir no repertório dos seus shows vários cânticos do culto aos orixás (Candomblé) e cantigas de caboclo, que aprendeu em Santo Amaro. Em um dos shows, que virou disco ao vivo em 1970, ela interpretou um cântico louvor a seu orixá Iansã, na nação de Angola 6, e entrava no palco gritando: “Heyi Eparrei, estou descendo minha Iansã”. Mais uma vez espantava e agradava aos assistentes dos seus shows, quase sempre, memoráveis.


Comigo me desavim, foi o show de estréia de Bethânia com o diretor e ator teatral Fauzi Arap, que se tornaria uma espécie de guru na vida da artista até os dias atuais. Neste show, realizado em 1968, começa a se registrar outra grande marca na presença cênica de Bethânia: a récita de textos literários. O momento mais marcante do espetáculo é a leitura da crônica Mineirinho, de Clarice Lispector com mais de três páginas. O texto era declamado aos berros e empolgava a platéia pela força dramática da leitura e pelo teor da história, que falava do assassinato do assassino Mineirinho em Belo Horizonte.


Em 1971, acontece aquele que será o show mais memorável da carreira de Maria Bethânia, na época com apenas 25 anos: Rosa dos Ventos, o show encantado, com direção de Fauzi Arap, que orientou o cenógrafo Flávio Império a criar cenários que se remetiam aos quatro elementos essenciais da natureza: o fogo, a água, o ar, a terra. “O tempo é como um rio / Onde banhei o cabelo de minha amada / Água limpa que não volta / Como não volta aquela antiga madrugada”. Esses versos da canção O tempo e o rio de Edu Lobo, segundo Fauzi Arap, em seu livro de memórias Mare Nostrum 7, o ajudaram a costurar a idéia do Rosa dos Ventos, onde a água tinha uma simbologia de memória, que guardava e guiava as informações necessárias para gerar o encantamento, a mágica das narrativas lítero-musicais que a voz de Bethânia transporia ao seu público. Grande sucesso de crítica e público, Rosa dos Ventos é o mais querido espetáculo feito por aquela que a mídia brasileira considera a rainha dos palcos brasileiros.


Em 1974 nasce outro show marcante de Maria Bethânia, A cena muda. Novamente sob a direção de Fauzi Arap, Bethânia é sucesso de público e crítica. A década de 70 será a fase dos grandes encontros da cantora com outros artistas. Um dos discos mais importantes da história da MPB vai surgir no show que ela divide com Chico Buarque em 1975. No ano seguinte, Bethânia faz show e grava outro disco histórico, Os doces bárbaros no qual reúne-se com Gil, Caetano e Gal Costa. Em 78 ela grava com o irmão, o disco Maria Bethânia e Caetano Veloso ao vivo. Vale ressaltar que o primeiro grande encontro em disco de Bethânia com outro artista aconteceu no ano de 1967, com Edu Lobo, outra edição histórica na vida da artista. A diferença é que esse disco foi gravado em estúdio, e os demais dos anos 70 ao vivo, como resultado dos shows ocorridos.


O ano de 1978 foi mais que exitoso, nasce o maior sucesso de vendas da carreira de Maria Bethânia, o disco Álibi. Com mais de um milhão de cópias vendidas, este disco se configurou como a maior marca mercadológica entre as grandes cantoras brasileiras, colocando Bethânia no mesmo patamar de outros grandes vendedores da nossa indústria fonográfica, entre os quais, Roberto Carlos. Álibi contou com as participações especiais de Alcione e Gal Costa. Em 1979, outro grande sucesso, Mel, agora sob a direção de Wally Salomão. A canção que dava título ao disco e ao show bateu todos os recordes de execução nas rádios de todo o Brasil.


Nos anos 80, Bethânia não alcançou os mesmos recordes de vendas dos finais dos anos 70. Artisticamente, bons discos foram lançados, como Talismã (1980) e Ciclo (1983), sendo que este último foi considerado pela cantora como seu melhor trabalho realizado até então. Em 1984, é lançado – A beira e o mar – um disco pouco vendido, que deu origem a um show também sem expressão de público, considerado, a partir da experiência no Rio de Janeiro, como um fracasso na carreira de Bethânia. Este show foi A hora da estrela de cinema, título de uma canção de Caetano Veloso presente no referido disco, e foi inspirada na personagem Macabéa do livro de Clarice Lispector, A hora da estrela (1977).

Em 1986, a cantora Maria Bethânia vai sofrer uma grande perda na sua vida pessoal e espiritual: morre, aos 92 anos, a Iyalorixá Menininha do Gantois. Nesse mesmo ano, nasce um belo e marcante disco – Dezembros – dirigido por Caetano Veloso e dedicado à famosa Iyalorixá da Bahia e à escritora Nélida Piñon.

Em 1989, Bethânia atinge uma expressiva vendagem do disco Memória da Pele, como também, incomum para a época, passa a ser muito executada por várias rádios brasileiras com as músicas: Reconvexo (Caetano Veloso), Memória da Pele (João Bosco, Wally Salomão) e Tenha Calma (Djavan).

Em 1990, nasce o disco comemorativo dos seus “25 anos” de carreira. Este álbum reúne, em sua concepção, quase todas as pessoas que foram importantes para a consolidação artística de Maria Bethânia. Dele participam especialmente a dama do Jazz Nina Simone, Alcione e Gal Costa (estas duas louvando, juntamente com Bethânia, a orixá Iansã), João Gilberto, Almir Sater e a bateria da escola de samba carioca Estação Primeira de Mangueira. Na louvação a Iansã, participa, além dessas cantoras, a Iyalorixá Cleusa – filha de Mãe Menininha que herdou o trono do terreiro de candomblé mais famoso do Brasil, o Gantois.

Em 1991, Bethânia gravou o belíssimo Olho d’água, sem vendas expressivas, mas um grande sucesso de crítica.

Em 1993, depois de ter sido aconselhada por Caetano Veloso, Maria Bethânia volta a estourar a marca de vendas no cenário fonográfico brasileiro. Com As canções que você fez pra mim, atinge-se o volume de vendas de mais de um milhão e meio de cópias, de um disco todo feito só com letras e músicas dos compositores Roberto e Erasmo Carlos. Em 1994, é gravado o disco ao vivo com base no show As canções que você fez pra mim. Por não aceitar gravar As canções II, ela não renova o contrato com a Polygram e muda-se para a EMI-ODEON.

No ano de 1996, nasce o sublime Âmbar, sucesso de público e crítica, Bethânia grava novos compositores como Adriana Calcanhoto, Chico César, Arnaldo Antunes, Orlando Morais, Carlinhos Brown e o baiano Paquito. Participam do disco Virgínia Rodrigues e o eterno “Ioiô” de Berré, Chico Buarque. Em 1997, é gravado Imitação da vida, um riquíssimo trabalho onde ela volta a recitar poemas de Fernando Pessoa em comemoração aos seus 30 anos de carreira, completados dois anos antes.

Em 99, depois de romper com a gravadora EMI-ODEON, Bethânia vai para a BMG-ARIOLA e grava o disco A força que nunca seca. No ano seguinte, grava Diamante verdadeiro, disco ao vivo feito a partir do show A força que nunca seca.

Já no ano de 2001, ela grava o CD Maricotinha, comemorativo aos 35 anos de carreira. E grava, em 2002, Maricotinha ao vivo, que tem como base nuances e momentos do seu show mais memorável, o Rosa dos Ventos. Maricotinha ao vivo foi dirigido por Fauzi Arap e representa outra transgressão de Bethânia, ela foi a primeira artista do primeiro escalão da MPB a romper com uma gravadora multinacional e ir para uma gravadora alternativa, neste caso a Biscoito Fino, de Olívia Hime, que também produziu o seu primeiro DVD, lançado em 2003.

O disco especial Oração, preces e súplicas à Senhora dos Jardins do Céu fora produzido independentemente por Maria Bethânia, com uma tiragem inicial de mil cópias. A Biscoito Fino, em 1993, assumiu a reedição do trabalho, cuidando da sua distribuição, que acabou por atingir a marca de mais de cem mil cópias vendidas.

Em finais de 2003, foi lançado outro trabalho histórico da cantora Maria Bethânia. Nasceu o primoroso Brasileirinho, uma obra de requinte e valor antropológico, registro de uma ação a favor de uma afirmação identitária da cultura brasileira. A partir desta obra, foi gravado nos dias 09 e 10 de março de 2004, no Canecão, no Rio de Janeiro, o DVD mais esperado da MPB nesse ano.

Brasileirinho nasceu despretensiosamente como um trabalho inaugural do selo criado por Maria Bethânia para divulgar artistas oriundos das culturas regionais brasileiras: Quitanda. Tornou-se um grande sucesso de vendas, atingindo a marca de cinqüenta mil cópias vendidas. O disco é considerado por Caetano Veloso um dos trabalhos mais relevantes da história fonográfica no Brasil.8
Bethânia teve pequenas incursões pelo cinema brasileiro, em especial no documentário de Júlio Bressane de 1967, De perto com Maria Bethânia. Cinco anos depois, participa ao lado de Chico Buarque, de Quando o carnaval chegar, filme de Cacá Diegues.

A longevidade da carreira da artista, com mais de 35 anos, a coloca entre as mais exitosas cantoras nacionais de todos os tempos. Muitas vezes acusada de linear e repetitiva, Bethânia concentra-se na sua forma e jeito especial de conduzir o seu trabalho, e chega a 2004, em uma gravadora, fora do chamado “mainstream” 9, como a mais respeitada intérprete brasileira. Dona de um público fidelíssimo e alvo de uma crítica especializada responsável e sensível às conquistas de qualidade lítero-musical que ela imprimiu em sua trajetória.

Mulher das palavras e da voz, que sacralizou o palco e fez do disco uma ferramenta mais ampla para levar a sua emoção de atriz aos ouvidos de todos os brasileiros. A síntese da sua trajetória seria o poema intitulado Canção para a mulher que canta, feito especialmente para ela por Lya Luft, em 1996:

“Mulher que és pássaro e és fonte,

teu canto lança as redes da beleza

sobre nós, que em penumbra e espanto

contemplamos teu vôo.

Teu fervor vai bordando uma paisagem 

onde seremos deuses, cravada

a tua voz em nossa alma.

No exílio desse palco de surpresas,

em sombra e luz entregue e solitária

pairas sobre nós, diante de nós te acendes

como faríamos, transidos e encantados,

se tivéssemos a chama que te queima

e esse dom de ser rio e de ser ponte”. 10

Rio e ponte: caminhos ao vento, transporte da límpida cultura produzida em solos do Brasil. E por nós brasileiros.

Capítulo III
Quem é Oiá-Iansã?
“Senhora dos teoremas e dos relâmpagos marinhos

Senhora das tempestades e dos líquidos caminhos

Quando tu chegas, dançam as divindades

Tudo é uma alquimia

Tudo em ti é milagre

Senhora da energia”

Senhora das tempestades, Manuel Alegre


Como início da discussão sobre a identidade mítica de Oiá, orixá feminino na tradição religiosa dos iorubanos, se faz necessário definir orixá, a partir das imagens ancestrais dos construtores dessa religiosidade: os negros africanos.


Em uma tradução direta, orixá vem da junção das palavras Ori, que quer dizer cabeça, e Axé, que quer dizer força – então seria “força da cabeça”. Ou ainda em uma tradução mais literal, que seria “cabaça-cabeça”, ilustrando a possibilidade da cabaça de conter elementos fundamentais à existência humana, como: água, alimento, substâncias mágicas e até mesmo, o chamado “axé”. Mas, para garantir uma visão etno-histórica, que amplie essa definição, vejamos o relato de um babalaô 1:

“Antigamente, os orixás eram homens.

Homens que se tornaram orixás por causa de seus poderes.

Homens que se tornaram orixás por causa de sua sabedoria.

Eles eram respeitados por causa da sua força.

Eles eram venerados por causa de suas virtudes.

Nós adoramos sua memória e os altos feitos que realizaram.

Foi assim que estes homens se tornaram orixás.

Os homens eram numerosos sobre a terra.

Antigamente, como hoje,

muitos deles não são valentes nem sábios.

A memória destes não se perpetuou.

Eles foram completamente esquecidos.

Não se tornaram orixás.

Em cada vila um culto se estabeleceu

sobre a lembrança de um ancestral de prestígio

e lendas foram transmitidas de geração em geração

para render-lhes homenagem”. 2

Este relato de um sacerdote de Ifá, feito ao antropólogo Pierre Verger, abre o seu Lendas africanas no Brasil. O texto demonstra claramente a força que a ancestralidade mítica possui para a construção das principais divindades do chamado Culto dos Orixás na África negra.


O orixá é a força etérea e arquetípica presente em todos os elementos que compõem a natureza. Cada divindade está associada a um elemento, que traduz os seus poderes divinos: Oxum domina a calma das águas doces, Oxóssi investe o seu poder na caça e nas florestas, Ossaim domina o mistério e o poder de todas as folhas, Xangô é o senhor do fogo e dos trovões, enquanto Obaluaiê domina a terra e os seus mistérios. Segundo Pierre Verger, há milhares de relatos míticos que contam a história de centenas de orixás espalhados pela África iorubana. Sendo que, por volta de dezesseis orixás permaneceram e alicerçaram o chamado Candomblé brasileiro. Dentre esses, um dos mais festejados e queridos em todo Brasil, é o orixá Oiá, mais conhecida como Iansã.


Oiá representa em sua caracterologia uma das mais interessantes deusas que perfilam o poder feminino, no universo mítico das culturas espalhadas pelo mundo. “Senhora dos ventos e das tempestades”, domina fogo e água, transforma-se em búfalo, torna-se rio, mulher guerreira e dedicada, dada a fortes paixões, tradução do que nós chamaríamos de símbolo do feminismo.


É a deusa da transformação, da ruptura do abandono e dos profundos mistérios. Senhora dos mercados e dos trabalhos femininos em torno do comércio. Ela arrasta a vida, domina a morte como a única mulher a transitar no mundo dos Egunguns, os espíritos dos homens desencarnados, na religião iorubá.


Mãe do movimento, as suas narrativas míticas, tal como a sua manifestação ou chegada, entre as pessoas de candomblé no Brasil, são repletas de fascínio, onde Oiá em sua realeza entreposta, de força e sensualidade, simboliza a prática livre da sexualidade feminina, num misto de contenção e lascívia. Ela é a mais destemida entre os orixás femininos cultuados pela religiosidade afro-brasileira.


Há várias narrativas que contam os poderes de Oiá-Iansã. Iansã é um sobrenome ou título honorífico que se exprime em iorubá pela frase “Ìyá omo mésàn” que se traduz como “a mãe dos nove filhos”. Entre as lendas de Oiá, a mais comum no Brasil e na África, segundo Pierre Verger, é a seguinte:

“Ogum foi caçar na floresta. Colocando-se à espreita, percebeu um búfalo que vinha em sua direção. Preparava-se para matá-lo quando o animal, parando subitamente, retirou a sua pele. Uma linda mulher apareceu diante de seus olhos. Era Oiá-Iansã. Ela escondeu a pele num formigueiro e dirigiu-se ao mercado da cidade vizinha. Ogum apossou-se do despojo, escondendo-o no fundo de um depósito de milho, ao lado de sua casa, indo, em seguida ao mercado fazer a corte à mulher-búfalo. Ele chegou a pedir-lhe em casamento, mas Oiá recusou inicialmente. Entretanto, ela acabou aceitando, quando, de volta à floresta, não mais achou a sua pele. Oiá recomendou ao caçador não contar a ninguém que, na realidade, ela era um animal. Viveram bem durante alguns anos. Ela teve nove crianças, o que provocou o ciúme das outras esposas de Ogum. Estas, porém, conseguiram descobrir o segredo da aparição da nova mulher. Logo que o marido se ausentou, elas começaram a cantar: ‘Máa jo, máa mu, àwò ro nbo nínú àká’, ‘Você pode beber e comer (e exibir a sua beleza), mas a sua pele está no depósito (você é um animal)’.

Oiá compreendeu a alusão; encontrando a sua pele, vestiu-a e voltando à forma de búfalo, matou as mulheres ciumentas. Em seguida, deixou os seus chifres com os filhos, dizendo-lhes: ‘Em caso de necessidade, batam um contra o outro, e eu virei imediatamente em vosso socorro’. É por essa razão que chifres de búfalos são sempre colocados nos locais consagrados a Oiá-Iansã”. 3
A magistralidade de Oiá-Iansã, as suas especificidades tão abrangentes fazem dela, uma das deusas mais dinâmicas, vitais e poderosas dentro das mitologias mundiais. Há de se comparar a força dos orixás em seus domínios específicos, aludindo o grandioso poder de Iemanjá em sua simbologia representada pelo mar, elemento água. Oxalá, em seu hermafroditismo, domina a fertilidade e a criação, é água e ar ao mesmo tempo. Xangô cospe fogo e brada trovões: elemento fogo. Ogum guerreia com fogo e ferro: é fogo. Oxum enfeitiça de doçura no jeito das suas águas: elemento água. Obaluaiê cura ou mata, com os pés na terra: é essencialmente a terra, o chão dos cemitérios. Ossaim é o poder da vida brotando da terra, as folhas: seu elemento é a terra.


Já Oiá-Iansã, em suas feições de arrebatamento, inconformismo, coragem, atrevimento, cavalga com seus mistérios por todos os elementos que comandam a natureza. Como carne humana é Oiá, como carne animal é um búfalo sobre a terra e entre as folhas, como mulher lotada de sensualidade, é um rio, água; transformando-se em tempestade, é vento e chuva, depois como fogo, é raio e relâmpago.


Na mitologia africana, não existe o orixá mais poderoso, se assim o fosse, esse seria Oxalá – conhecido miticamente como o “pai dos orixás”. Mas as narrativas de Oiá-Iansã, na locução dos seus vários poderes e domínios, colocam-na como a mais dinâmica e onipresente energia divina, solta no universo da criação. A sua presença só não é mais essencial do que a de Olorum – o deus supremo dos iorubás – que não se incorpora em ninguém e comanda a vida dos humanos na terra, controlando os mandos e desmandos dos seus filhos orixás, regentes da cabeça dos seus filhos mortais.


É dessa capacidade de transmutação genérica, que nascem os arquétipos de Oiá-Iansã transmitidos aos seus filhos. Esses filhos se ajustariam, mais ou menos, a esses aspectos da personalidade divina do seu orixá, como podem ser encontrados na descrição analítica de Oiá-Iansã feita pela psicoterapeuta e antropóloga Judith Gleason, da seguinte forma:

“Oya também é associada a certos fenômenos culturais pelo povo iorubá, o primeiro a cultuá-la enquanto orixá. Na Nigéria ela deu origem a extraordinário clã de espíritos ancestrais vestidos com panos volumosos e revoltos que aparecem nos festivais dos mortos. Independente do fato de os mascarados Egunguns surgirem de forma milagrosa, Oya tem papel essencial nos funerais tradicionais, e sempre e onde o elo com aqueles que já se foram é estabelecido, lá encontraremos Oya, reconhecida, entretanto, apenas por quem partilha esses segredos. Para a líder das mulheres do mercado nas comunidades iorubanas ela oferece proteção especial e encorajamento nos negócios com as autoridades civis e na arbitragem das disputas entre pares. Assim, podemos falar de Oya como protetora da liderança feminina, do encantamento inteligente e persuasivo reforçado por àjé, uma faculdade eficaz em geral traduzida como ‘feitiçaria’ (por aqueles que têm razões para temê-la). Oya fala o que pensa. Elemento purificador nas situações sociais, sobretudo quando há tensão, ela limpa a atmosfera da fé e da mistificação distorcidas. Embora esteja associada ao discurso objetivo, a maioria de suas metas permanece obscura até acontecer. Mais abstratamente falando, Oya é deusa dos limites, da interação dinâmica entre as superfícies, da transformação de um estado de ser para outro”. 4

Para Verger, 

“o arquétipo de Oiá-Iansã é o das mulheres audaciosas, poderosas e autoritárias. Mulheres que podem ser fiéis e de lealdade absoluta em certas circunstâncias, mas que, em outros momentos, quando contrariadas em seus projetos e empreendimentos, deixam-se levar a manifestações da mais extrema cólera. Mulheres, enfim, cujo temperamento sensual e voluptuoso pode levá-las a aventuras amorosas extraconjugais múltiplas e freqüentes, sem reserva nem decência, o que não as impede de continuarem muito ciumentas dos seus maridos, por elas mesmas enganados”. 5
Judith Gleason endossa a tese de que Iansã em seus arquétipos seria uma transgressão absoluta dos padrões de feminilidade existentes em várias regiões da África, assim,

“nos lugares em que o conceito de feminino permanece primário na imaginação, a feminilidade além dos limites da maternidade – sempre venerada em profundidade – é vista com suspeitas. O que é especialmente interessante em Oya, no contexto cultural iorubá, é a sua recusa em permanecer fora dos enclaves de ideologia e controle social, há muito tempo apropriados pelo homem”.6
Além das narrativas propriamente ditas, que contêm as histórias dos orixás em seus processos de divinização, outro instrumento de grande riqueza literária e etno-histórica, que serve para a preservação da memória do orixá, é o Oriki – poema sagrado, que narra os mitos dos orixás ou a história das famílias de ascendência mítica ou heróica no mundo iorubano. O Oriki está associado ao sagrado, e perpetuado pela oralidade, ele exemplifica a força da memória ancestral africana, socializado pela fala independente de qualquer tipo de grafotecnia. O poeta baiano Antonio Risério escreveu o livro Oriki Orixá 7, analisando e registrando com maestria os fundamentos reveláveis dessa forma primorosa da chamada literatura oral africana, voltada para o sagrado.


É desse livro que se retiram alguns versos sagrados, que demonstram a orixá Oiá-Iansã em seus domínios e características:

TRECHO I: 
“Oiá na cidade, Oiá na aldeia

Mulher suave como o sol que se vai

Mulher revolta como vendaval

Levanta e chama o vendaval

Levanta e anda na chuva

Assim é a grande Oiá

Eparipá Oiá ô, hê-hê-hê

Firme no meio do vento

Firme no meio do fogo

Firme no meio do vendaval

Firme orixá

Bate sem mover as mãos

Firme orixá...” 8

TRECHO II: 
“Leopardo que come pimenta crua.
Mulher de vestes vistosas.
Cabaça rara, diante do marido.

Eparrei!

O que Xangô disser

Oiá logo saberá.

Ela entende o que Xangô

Nem chegou a falar.

E o que ele quiser dizer

Oiá dirá.

Ê ê ê-par-rei!

Oiá, árvores desarvora.

Adeus, morte.

Minha mãe de roupa de fogo.

Nada de mentiras para ti

Nada de mentiras para ti.

As marcas na tua pele calam o alabé.

Oiá ô

Mulher neblina no ar.

Oiá, leopardo que come pimenta crua”. 9
TRECHO III: 
“Amor de Xangô

Epa, senhora sem medo

De segredo de egum.

Ialodê

Espada na mão

Bela no batuque

Do tantã tambor.

Ventania que varre lares

Ventania que varre árvores

Não nos desarvore.

Epa Oiá, maravilha de Irá.

Quem não sabe que Oiá é mais que marido?

Oiá é mais que o alarido de Xangô”. 10

Na Bahia e no Brasil, Iansã é sincretizada com Santa Bárbara e o seu dia, o 04 de dezembro, faz parte do calendário oficial das festividades populares da cidade do Salvador. Sua cor é o vermelho, mas usa o branco quando a sua qualidade é Balé (ou Yànsán Igbalé) – senhora do reino dos eguns. A cor das suas contas é marrom e por ser a “Ìyá omo mésàn”, ou seja, a “mãe dos nove filhos”, tem como número simbólico o “9”, seu dia na semana é quarta-feira e a sua saudação: “EPA HEYI OIÁ”.

Capítulo IV

Quando a mãe é a filha e a filha é a mãe: semelhanças “narrativas” em Oiá-Bethânia

“O mito é um passado com um futuro

que exerce a si mesmo no presente”.

Carlos Fuentes


A divindade é o espelho da majestade primordial do humano. Ela se lança como as raízes mais profundas das nossas consciências, transcendendo-as até a ilimitada camada do “inconsciente coletivo”. Nesse conceito psicológico erguido por Carl Jung, a divindade existe na existência do homem, e o homem existe nas explicações míticas asseguradas pela possibilidade da existência divina.


As imagens arquetípicas universais, que configuram a memória ancestral da raça humana, estabelecem a priori que, independentemente de diferenças culturais, somos todos idênticos em alguns aspectos, e reagimos por isso de modo parecido aos fenômenos sociais recorrentes em nossa história: a idéia e a prática da guerra, a organização estatal, a liderança política e religiosa, os dogmas e os idealismos. Tudo se traduz em uma sinonímia do que conceitualmente chamaríamos de a real alma humana. Essa “alma” seria herdada e perpetuada pelas narrativas míticas com seus arquétipos e símbolos, difundidos no processo de socialização dos indivíduos e incrustados no repertório coletivo da humanidade, em seu inconsciente.


Daí se tem a verdadeira importância do mito na história da humanidade. O mito não foi vencido pelo advento da ciência, apesar de sê-lo absolutamente contrário. Por outro lado, não é o mito algo transportador de histórias do absurdo e mentiras, ele soa como tentativa de buscar explicações para algumas das nossas indagações mais profundas como: “existirmos a que será que se destina?”.1 O mito é a base ancestral do humano. Portanto, base ancestral da ciência.


E ele encontra-se ávido, pulsante no cotidiano da nossa contemporaneidade, reatualizando-se, postulando novas formas de religiosidades, dialogando com o humano contemporâneo no que ele tem de mais presente, atual, inovador: os meios de comunicação. As mídias do século XXI são as maiores responsáveis na atualidade, para a confirmação dos humanos que servem de modelos a outros.


É dessa estruturação do humano modelar, que nasce o mito contemporâneo. Alguém que se mostra (ou é mostrado) carismático, corajoso, triunfante, belo, destacado bem acima da média de realizações da grande maioria populacional de determinada sociedade. Alguém reconhecido e admirado por um grande número de indivíduos movidos, por um tipo de “senso religioso”, a venerar, festejar, imitar aquele exemplo vivo (ou não) da grandeza humana.


Existem os mais diversos motivos que levam os meios de comunicação a construírem ou consolidarem determinados nomes, através dos agendamentos noticiais ou promocionais, como heróis. Motivos que vão do mero interesse do poder econômico hegemônico ou até necessidade de se reafirmar a identidade nacional de um povo, narrando “a grandeza” de alguém, que pode exercitar a auto-estima popular educando este povo para a prática do nacionalismo.2 Qualquer país, em qualquer lugar do mundo precisa de heróis, fundamentalmente porque, de acordo com a nossa memória ancestral, são os exemplos modelares que proporcionaram e proporcionam a legitimidade da coexistência humana, ou seja, são as grandes experiências humanas do passado registradas no inconsciente, que nos faz buscar um futuro glorioso, exercendo no presente a historicidade singular da vida de cada um de nós.


É a partir da palavra singularidade, que se começa a analisar a idéia central desse estudo monográfico: os elementos de um mito original, ratificado por prescrições religiosas, que serve de base em uma possível mitificação de uma artista no cenário da música popular brasileira. No caso Oiá e Bethânia. Possível confluência amalgâmica, por onde uma acaba sendo a outra, no imaginário de fãs, intelectuais, artistas e estudiosos dos caminhos da cultura popular no Brasil.


Como ponto de partida as perguntas: onde reside a singularidade de Maria Bethânia como personalidade artística brasileira? Por que o mito que a envolve e a esculpiu nessa sua trajetória de cantora, está tão ligado a aspectos religiosos, principalmente aos da religião afro-baiana?


Maria Bethânia é uma das mais representativas cantoras brasileiras do século XX. Uma presença marcada de coerência artística que se consolida no cenário nacional, acima, até mesmo do seu inconfundível talento, pela força devastadora da sua personalidade. Ela levou para sua arte, a inteireza do seu ser e não permite que escolham por ela. A sua vontade guiada à luz da sua inteligência, sempre a fez, muitas vezes solitariamente, escolher os caminhos a percorrer. Como exemplo disso, Bethânia não aderiu ao movimento tropicalista que fora criado pelo grupo de baianos do qual ela fazia parte. Depois de passada a fase do Opinião, não aceitou o título-rótulo de “cantora de protesto”, negando-se por várias vezes a cantar o Carcará. Não se permitiu repetir fórmulas por imposições mercadológicas, mesmo depois que se tornou a única mulher nos anos 70 a vender mais de um milhão de cópias do disco Álibi. Negou-se a gravar o disco As canções que você fez pra mim II, mesmo com o estrondoso sucesso de vendas do I. Deixou várias gravadoras, pelo descaso que as mesmas imputaram aos projetos de alguns dos seus discos. Enfim, ela se construiu na verve do que sempre sonhou para si.


Apresentando-se aos brasileiros com um intempestivo modo de ser e estar, dona de uma beleza exótica para os padrões estéticos ocidentais, envolta em elementos místicos, notadamente inspirados na tradição afro-baiana, com os símbolos da religiosidade de origem africana que a cantora desde adolescente incorporou vivendo em sua cidade natal Santo Amaro da Purificação.


Absolutamente singular no seu testemunho como cantora, ela se tornou uma estrela, numa configuração análoga à análise de Edgar Morin, sobre o mito das estrelas de cinema. Bethânia representa, para um número significativo de fãs e admiradores, um mito. Torna-se um modelo exemplar, que através de uma leitura antropológica, acaba por denotar indícios de uma religiosidade simbólica, como é o caso da cantora quando associada artisticamente aos elementos místicos do candomblé.


Inovando, sem perder a essencialidade do seu autoprojeto artístico, a imagem de Maria Bethânia liga-se tradicionalmente ao candomblé e à Bahia. Mesmo assumindo a sua forte ligação com a religião afro-brasileira, ela se diz católica e é fervorosa devota de “Nossa Senhora”. Outro comportamento muito presente no chamado “povo de orixá” que, mesmo quando iniciado nos rituais religiosos de origem africana, não se afasta das práticas do mundo católico. Uma herança arquetípica do período escravocrata brasileiro, quando o sincretismo religioso torna-se necessário para a preservação da memória dos orixás entre os negros escravizados no Brasil.


Portanto, Maria Bethânia é fruto de duas comunicações religiosas opostas, que construíram a sua fé e religiosidade. Na tradição judaico-cristã é dito que os homens são (ou deveriam ser) à semelhança de Deus. Mas mesmo semelhantes, este “deus” está acima, é outro, e só freqüenta o corpo humano a partir da presença do Espírito Santo. Sendo assim, o fiel segue os exemplos do Deus-Javé, sem nunca pretender sê-lo. É talvez por este motivo, o da adoração à divindade que está fora, é outra e acima, que os arquétipos da grande mãe “Nossa Senhora” tão pouco influenciaram na construção da personalidade e da imagem artística da cantora Maria Bethânia.


O que se faz diametralmente oposto na organização cosmogônica do candomblé, os filhos-fiéis são uma extensão dos orixás que regem suas cabeças, e eles têm em seus respectivos orixás, o modelo de estruturação de suas personalidades. Os orixás freqüentam os corpos e a consciência de seus filhos, transportam para eles suas virtudes e defeitos, fazendo das vivências nos terreiros de candomblé um tipo de Orun 3 reinventado, onde “pais, mães e filhos-de-santo” acabam por representar fisicamente a “persona” dos orixás que são cultuados no mundo material do terreiro: o Ayiê, a terra onde habitam os humanos.


Seria basicamente como nos relata a educadora Vanda Machado:

“parece que a identidade cultural é a configuração de reações que o indivíduo desenvolve como resultado de sua vivência. Vivência que, por ser turva, deriva da interação destes indivíduos como o ‘meio’. Considere-se como ‘o meio’ toda a realidade física, biológica, humana e cultural que oriente a comunidade e que a ele se ligam de uma maneira direta, através da vivência e intercâmbio no cotidiano.

Foi observando a comunidade por esta ótica que percebi que o “povo-de-orixá” particulariza um modo de vida, cuja estruturação reúne valores que relacionam aspectos da vivência natural com os princípios orientadores da sua crença. O que significa dizer que a vida natural destes indivíduos tende a se aproximar dos valores considerados sagrados, que demandam da força cósmica organizadora da natureza e suas manifestações”.4

Bethânia fixou-se no candomblé definitivamente, após ter sido apresentada, por Vinícius de Moraes, a Mãe Menininha do Gantois, no início dos anos 70. Mesmo que os orixás e os caboclos 5, nunca tenham sido novidade para a cantora, já que ela os conhecia desde Santo Amaro, e de certa forma, já os cultuava. Contudo, foi a partir da sua experiência como filha de Mãe Menininha, que ela passou a seguir disciplinarmente todos os dogmas da religião e a cumprir com rigor de sacerdotisa, todos os rituais referentes ao seu orixá Oiá-Iansã.


Reconhecer Bethânia como uma típica filha de Iansã, é localizar na artista os arquétipos fundantes do seu orixá, perceber no seu comportamento cotidiano, e na sua atuação como cantora, traços narrativos que denotam a presença deste orixá entre os humanos. Essa tipificação se coaduna com a concepção que a cultura iorubá tem de “pessoa”, que se difere da noção traçada pelo mundo ocidental. No mundo ocidental capitalista, um indivíduo prossegue solto de uma identidade mais específica, ele é a sua capacidade de trabalho e o seu poder de consumo, rompendo relações

“com seu meio, sua comunidade, sua tradição cultural, seus mortos e sua família, transformando-o (se) em mão de obra indefesa. A necessidade premente de manter relações econômicas passa antes das relações afetivas, engendrando a indiferença. A necessidade do consumo está ligada à valorização do novo, do dinamismo, da agressividade, tidos por manifestações de juventude e criatividade. Tudo é instável, passageiro: emprego, residência, amizades, amores, idéias”.6
Esse fenômeno do individualismo, que gera um tipo de esquizofrenia pessoal genérica, é um dos meios de desestruturação do homem urbano nos grandes centros contemporâneos.


Já a cultura iorubá, entende a “pessoa” como alguém inserida ancestralmente na divindade, alguém orientado por prescrições míticas que definem a sua personalidade e o põem eternamente, no sentido de pertencimento, no universo da criação. Uma pessoa, na tradição iorubá, passa progressivamente por um processo de individuação7, que se estabelece pelos símbolos do seu orixá e este, acaba “por plantar” no Ori (cabeça, destino em iorubá) de seu filho a força elementar da qual ele faz parte – podendo ser ar, fogo, terra, água, símbolos da natureza (folha, pedra) e símbolos da civilização. A identidade pessoal se faz específica dentro das peculiaridades que caracterizam o orixá que acompanha o indivíduo. Assim sendo, os arquétipos estruturadores da personalidade são imutáveis, porque são eles que associam a pessoa à sua “carteira de identidade” no mundo iorubá.


Segundo a antropóloga Claude Lépine, “graças a sua ligação com o orixá pessoal, o indivíduo adquire ainda um lugar definido na ordem cosmológica, pois o orixá determina afinidades ou oposições com os diversos aspectos da natureza e poderes primordiais”.8 Com toda essa cosmogonia iorubá aqui apresentada, como dissociar Maria Bethânia do orixá que rege os seus caminhos, com a sua presença cotidiana e a sua imagem em encartes de discos, em projeções televisivas, e especialmente em seus shows, onde a artista exibe uma diversidade de símbolos (contas, patuás, contra-egun, pedras) que demonstram a sua identidade com o culto dos orixás? E, conhecendo os mitos de Iansã que perfilam seus arquétipos, comparando-os minimamente à história de vida e artística de Bethânia, observaremos um tipo de ressignificação que a mulher faz da deusa. Oiá é espelho de Bethânia. E Bethânia, simbolicamente, a presença real de Oiá entre os humanos.


O mito em torno da cantora se fortalece pelo enigma da sua personalidade, que se torna ainda mais mistério quando sob os holofotes, os fãs perguntam-se: ela está em transe? A presença de Bethânia no palco é originalmente antagônica: um risco de raio no céu, muito barulho, trovão, ao mesmo tempo em que é doce, tranqüila como as águas do rio, apesar de absolutamente perigosa.

Bethânia tem como insígnia o seu próprio corpo, especialmente a mão, que solta ao vento intensifica o drama extraído da sua voz. Ela é a espécie do canto que rasga. Como Oiá, Bethânia rasga. A casa maior do seu domínio é a paixão. O vermelho da sua voz aquece uma legião de fãs-fiéis, onde muitos a têm como um tipo de Iansã, um orixá em carne e osso que na junção de palco e música, constrói o seu templo e lá passa a ser adorada. O seu perfil como pessoa e cantora confunde-se em muito com os arquétipos do seu orixá, Oiá: ambas tempestivas, guerreiras, duais, voluntariosas, independentes, cruéis, decididas, rascantes, bonitas, sensuais, transformadoras.

A palavra é cor na boca de Bethânia assim como é fundamento religioso na fala dos iorubás. A sua força como intérprete situa-se em seu “bendizer” e do fogo da sua presença que, do palco, consolida a personagem Maria Bethânia – um mito exercendo-se em tempo presente através do canto, dos gestos, do repertório, dos temas religiosos, da mídia, e do seu arquétipo, que no seio da cultura iorubana no Brasil, a concretiza como uma força manifesta de Oiá.

Capítulo V

O olhar da mídia na construção do mito Maria Bethânia
“Ninguém sabe quem sou eu

Também já não sei quem sou

Eu sei bem que o sofrimento

De mim até se cansou

Na imitação da vida

Ninguém vai me superar”.




      Batatinha
5.1 – Maria Bethânia: perfis arquetípicos e mito individual.

A existência de Maria Bethânia é marcada pela insígnia da força da sua personalidade. As suas escolhas, os seus medos, seus desejos, seus sonhos, seus entraves, suas verdades e mentiras, ciúmes, crueldade, generosidade, suas dificuldades, vantagens, fracassos e acima de tudo, os seus êxitos como pessoa e artista sempre foram por ela respeitados em seu processo de individuação. Pelo que é narrado pela família, pelos amigos, colegas do meio artístico e intelectuais, através de depoimentos nos diversos meios de comunicação, o que testemunha a vida desta artista na forma do seu sucesso, fora obtido pela obstinação desenfreada que sempre a acompanhou, misturada à disciplina e à auto-consciência do seu talento artístico voltado à lítero-musicalidade popular no Brasil.

Bethânia é considerada uma pessoa de temperamento difícil, esquiva e fortemente seletiva. Ao longo da sua vida, na defesa dos seus princípios ou interesses ou através dos seus excessos, colecionou incontáveis desafetos. Como parte do seu mito seria uma das mais “briguentas” e “intransigentes” cantoras brasileiras no meio sócio-existencial do qual faz parte.


Em uma das canções feitas a partir de poemas de Fernando Pessoa, no disco Imitação da vida (1997), Maria Bethânia canta: “Os deuses são deuses porque não se pensam”. 1 É justamente o contrário que a tornou uma estrela musical em nosso país. A auto-consciência do seu talento e dos seus limites garantem a ela os elementos necessários para a construção de uma carreira peculiar. A valorização da sua força interpretativa, a sua postura de atriz no palco, a marcação dramática sobre os textos literários e a “aura mística” somada à voz possante, a fazem minimizar algumas das suas limitações, como por exemplo as circunstanciais desafinações, e, no início da carreira, a excessiva gravidade da voz. Ainda assim, ela trilha seu caminho sem preocupar-se com outros modelos de cantoras a exemplo de Elis Regina e Gal Costa, donas de vozes mais técnicas, cristalinas e agudas. Portanto, Bethânia cônscia de sua alteridade, a usou (inteligentemente) em nome da sua auto-representação diante dos “olhos” do público e da mídia brasileira, consolida uma personagem artística sem par na história do cancioneiro nacional.


A cantora exemplifica na história da sua vida, o conceito de mito individual construído por Carl Gustav Jung:

“Aquilo que somos segundo nossa visão interior e aquilo que o homem parece ser sub specie aeternitatis só pode ser expresso por meio do mito. O mito é mais individual e exprime a vida de forma mais precisa do que a ciência. Ela trabalha com médias como conceitos, e estas são demasiadamente gerais para fazer justiça à variedade subjetiva de uma vida individual”.2

Desdobrando analiticamente este conceito junguiano, Edward Whitmont afirma:

“Jung sentia que o significado central das nossas vidas pode ser apreendido apenas através de uma conscientização dos nossos próprios mitos individuais. Esses mitos exigem ser reconhecidos e traduzidos para a vida real, em termos daquilo que é racionalmente possível. Não devem permanecer como meras fantasias ou devaneios. Isso porque ‘tudo no inconsciente procura manifestação’ exterior, e a personalidade também deseja expandir-se além de suas condições e vivenciar-se como um todo”. 3

Em sua vivência como um todo, Maria Bethânia expressa o seu lado místico (e mítico) incorporando os arquétipos construtores da personalidade de um mito original, Oiá-Iansã. As semelhanças psicológicas e comportamentais nas duas são muitas. E talvez tenha sido a experiência religiosa com o candomblé o elemento fundamental para despertar em Bethânia as demandas arquetípicas daquilo que os antropólogos chamam de memória ancestral. Essas demandas a convidam a exercer miticamente traços narrativos de sua herança africana, acoplando a sua figura à figura da deusa Oiá – simbolicamente adormecida em seu inconsciente pessoal (e coletivo).


Para perfilar Bethânia ninguém melhor que o irmão famoso Caetano Veloso, num dos perfis mais poéticos e precisos feitos sobre a cantora até os tempos atuais:

“O perfil de Bethânia é um dos mais belos perfis de mulher que já houve. Sua testa avança numa convexidade incomum e o homem superior logo nota que ali se guarda um cérebro incomum. Sob a testa, cujo arrojo estanca na linha descendente da sobrancelha, que é como que uma versão suave da máscara da tragédia, desenha-se um nariz espantoso: é o nariz do chefe indígena norte-americano, é o nariz da bruxa, o nariz de Cleópatra e, no entanto, é o único nariz assim, os outros são apenas uma referência a ele. Se esse nariz na vanguarda de uma batalha que o homem superior adivinhou tramar-se no cérebro por trás daquela testa, aponta orgulhosamente para o futuro da beleza, a boca parece desmentir a armada: emergindo a um tempo brusca e suavemente à flor do visível, ela anuncia o mel que destilará e consumirá: em palavras, em beijos, em mel. Sim, porque se os olhos traem o corpo por serem uma revelação do espírito inscrita na carne, a boca trai o corpo por ser uma revelação do próprio corpo. Insondáveis são os mistérios do espírito e os olhos que vêem, inquietam-se diante de olhos que vêem. Mas os mistérios do corpo não são menos insondáveis e a boca, esse transbordamento do lado de dentro de um corpo vivo para o seu exterior, é um pequeno escândalo permanente. Assim, a boca de Maria Bethânia, vista aqui de perfil, primeiro parece negar e depois explica e aprofunda a informação plástica estampada na parte superior de sua cabeça: traduz em doçura e amargor o que fora enunciado em dureza e alegria. Uma esfinge, um pierrô, uma astronave. Apenas o rosto de uma mulher, desta mulher, pequena e franzina, que deixa o espírito sair pela boca e queima a carne com a luz dos olhos. Que nos dá as costas para falar com alguém do outro lado e depois se volta, agora de frente pra nós, indecifrável”.4

Outra marca definida em Bethânia, assim como em Iansã, é o enigma. Esse mistério consolidado na forma da reserva e do silêncio. O silêncio das mulheres independentes, que apesar de intempestivas, cotidianamente, sabem quando e como falar, que vão à luta do dia a dia, cumprem o “fazer” dos seus ofícios e voltam para a reserva dos seus lares – altivas, mágicas, capazes – personificando as imagens do que se conhece como poder feminino.

5.2 – A imagem de Bethânia em alguns falares da mídia contemporânea brasileira: 

o reforço do mito.


Em 16 de maio de 1986, a revista Panorama da Bahia5 publicou uma matéria especial sobre os 20 anos de carreira de Maria Bethânia com o título, “Maria Bethânia: a paixão de cantar”. O subtítulo da matéria dizia, “Em vinte anos conheceu o sucesso e lutou para chegar a ser mito”. Já se fazia evidente, aos olhos da mídia brasileira, que Bethânia ao longo de uma carreira de 20 anos na época, tornara-se mito midiático, arregimentado um séqüito significativo de fãs que a adoravam e respeitavam-na, tal como a uma entidade. O editorial da mesma revista traz o seguinte texto:

“Maria Bethânia resiste ao tempo, sem acompanhar os modismos, nem abraçar os ritmos da época, entremeando composições de contemporâneos com velhas canções que ouvia pelo rádio quando era ainda a criança que caminhava pelas provincianas ruas de Santo Amaro. É uma cantora diferente, esta filha de Iansã, da época em que subiu ao palco do Teatro Opinião, no Rio de Janeiro, para substituir Nara Leão, ao que faz hoje nos Vinte anos de paixão 6”.


A cantora declara à Panorama aspectos singulares da sua religiosidade sincrética (candomblé e catolicismo), conta que a força do seu orixá Iansã a acompanha desde a sua chegada ao Rio de Janeiro, em Copacabana, em 1965, quando na forma de chuva, raios e trovões, Iansã prenunciava o deslanche da sua carreira artística.


Dez anos depois, em 1996, na onda do sucesso do disco e da turnê Âmbar, Bethânia concedeu uma entrevista histórica à revista Playboy. E acabou por ter várias de suas declarações distorcidas, segundo ela mesma diz, o que a fez se indispor com a revista masculina e com a jornalista Norma Couri. Mas, o importante ali registrado, reside no perfil feito sobre a cantora com o seguinte texto:

“Bethânia carrega uma personalidade mística que não escapa às pessoas mais íntimas. É uma ‘sacerdotisa’ para Caetano Veloso, o mais ilustre dos seus sete irmãos. ‘Iansã viva’ no palpite do jornalista e produtor cultural Nelson Mota. ‘Esfinge baiana’ para outro jornalista, o já falecido Ronaldo Bôscoli. ‘Um orixá’ na opinião do escritor Jorge Amado, ele próprio cada vez mais próximo de se parecer com uma nova entidade nagô. Nem a nova amiga Adriana Calcanhoto, deixa de fazer um comentário esotérico: ‘Ela tem o fogo sagrado’”.7

Durante quase todos os anos 90, os principais jornais e revistas brasileiros tratavam a cantora Maria Bethânia com os seguintes adjetivos: “o máximo”, “diva”, “musa do amor”, “maravilhosa”, “rainha dos palcos”, “maior intérprete brasileira”. Qualidades endossadas pelos gritos do fidelíssimo público que acompanha de perto a sua carreira, lotando as salas de espetáculos das principais cidades brasileiras. A matéria de Celso Massom, feita em 14 de maio de 1997, “Ela está o máximo”, é bem representativa para ilustrar a leitura que a mídia brasileira, principalmente no eixo São Paulo-Rio-Salvador, imprimiu sobre a carreira de Bethânia na época do lançamento do disco Imitação da vida. Segundo Massom, com este disco Bethânia “confirma o quanto cresceu como cantora nos últimos tempos, lançando um dos melhores discos do ano e talvez o grande trabalho de sua carreira”.8 

Em 1999, Bethânia responde à revista Colóquio 9 sobre o sucesso do disco A força que nunca seca e fala sobre a sua interferência nos rumos da indústria cultural quando o gênero é MPB:

“Fiquei orgulhosa, mas não penso em nada disso. Eu sou intérprete e isso me liberta. Interpretar é minha chave de liberdade. Eu penso, eu sonho e interpreto, pra mim é igual. Ninguém pode interferir nisso, só Deus e eu. É a minha horinha, ali, de lidar com a fagulha de Deus e criar. Eu não penso muito, eu sou atraída. Intuitivamente alguma coisa me chama para aquele jeito, naquele momento”.
Na mesma revista, ela fala sobre a sacralidade que o território do palco desperta nela:

“Adoro a palavra falada. Quando menina, eu achava que seria atriz, mas depois fui me desenvolvendo e vi que queria o palco, queria a palavra falada, mas principalmente a palavra cantada. Hoje eu não sei subir ao palco para fazer só uma coisa. Não gosto. Gosto de cantar e misturar com poesia e também prosa. Nossa língua é linda. Eu gosto de um trabalho teatral, e a palavra falada traz a teatralidade maior. Por isso, gosto de trabalhar com diretores teatrais, pessoas que entendam de dramaturgia e me dêem o alicerce para eu interpretar. Teatro pra mim tem essa coisa mágica, linda e absurda. Eu não tenho medo do palco. Eu não sei viver sem ele e o respeito loucamente, como respeito o altar sagrado de Nossa Senhora da Purificação, a Casa Sagrada do Axé do Gantois. Para mim, é um santuário, um lugar encantado, nobre”.

O palco ressignifica-se aos pés de Maria Bethânia, deixa de ser um mero veículo da arte da encenação, e ganha dimensão do divino, símbolo da definição do Axé em sua irradiação:

“Recebe-se o axé das mãos e do hálito dos mais antigos, de pessoa a pessoa, numa relação interpessoal dinâmica e viva. Recebe-se através do corpo e em todos os níveis da personalidade, atingindo os planos mais profundos pelo sangue, os frutos, as ervas, as oferendas rituais e pelas palavras pronunciadas”10.

No território sagrado do terreiro de candomblé, existe um local destinado às festas públicas denominado Barracão, é nele que os orixás dançam manifestados em seus filhos e são assistidos por fiéis e curiosos. Na liturgia do candomblé, nessa noite, o

 Axé das oferendas é irradiado pelos movimentos e brados específicos dos orixás festejados. Há uma correlação na atitude de Bethânia com o palco nessa liturgia, quando a mesma em sua gesticulação esvoaçante, lembra movimentos específicos de alguns orixás, em especial Iansã e, quando agradece os aplausos ao final dos espetáculos, curva-se e toca com os dedos o chão, como o fazem os fiéis do candomblé reverenciando seus orixás. Em sinal de respeito, só sobe ao palco descalça, e ao sair de cena, sacode as mãos, dá as costas para o público com o dedo indicador elevado para o céu, numa reverência ao seu orixá, senhora dos ventos fortes, raios e relâmpagos.

5.3 – Bethânia em verso e prosa: pareceres sobre o mito.11
 “Quem é belo

é belo aos olhos

– e basta.

Mas quem é bom

É subitamente belo”.




Safo de Lesbos 

TEXTO 1 – “De jeans e camiseta, cabelo preso, aos gritos de ‘pega, mata e come!’, Bethânia foi musa da esquerda, tempos do show Opinião. Graças ao acaso – se acaso existe e não, destino – que trouxe a menina Berré de Santo Amaro da Purificação, Bahia, para os palcos do centro do país. Peruca canecalon, coberta de colares e pulseiras, gestos largos, recitando Fernando Pessoa e Clarice Lispector - Bethânia foi musa. A voz muito grave, sussurrando versos sensuais, embalou os amores dos casais pelos motéis, rivalizando nas vendas de discos com o rei Roberto Carlos. Prendeu, soltou os cabelos, calçou, tirou os sapatos, largou as gravadoras comerciais, no auge do sucesso, trajetória inversa, tornou-se independente: conquistou o direito de gravar o que gosta, num repertório coerente e fiel à música brasileira.

Foram muitas Bethânias nesses mais de vinte anos. Ou era uma só? O escritor Júlio Cortázar, fã confesso (não fosse um iniciado em magia), afirmava que Bethânia e Caetano são uma única pessoa: Yin/Yang, homem/mulher, Oxóssi/Iansã. Foi muito ‘in’, ficou inteiramente ‘out’ – até ultrapassar as divisões maniqueístas dos manipuladores da opinião pública para ocupar esse lugar muito especial só reservado aos mitos. Bethânia, deusa guerreira, de espada em punho e voz rouca, inconfundível, procurando sempre versos que falem às emoções dos apaixonados. Gosta-se dela como se cai em estado de paixão: além de qualquer razão. E bela. Bela de um jeito que não é comum ser bela, cantora como não é comum ser cantora – nesse desregramento de padrões estéticos, Bethânia funde a aspereza de onde começa o Nordeste com o requinte dos blues de uma Billie Holiday. Cantora diurna das terras crestadas pelo sol, mas também noturna, dos lençóis de cetim úmidos de suor e amor, transita numa carreira de impecável coerência com sua própria criatura: dividida em mel e espada. Padroeira dos apaixonados, também divididos entre o mel e a espada cortante da vingança. Dessa extensa legião, Maria Bethânia é a voz mais fiel”.

Caio Fernando Abreu

Escritor

Fonte: capa do disco Simplesmente o melhor de Bethânia – Polygram, 1988.

TEXTO 2 – “Bethânia tem o porte magro e agreste, chuvoso...


         ...Maria alumiou, há um sol que, embora pálido, vem promover sua anunciação. E ela vem e vai por aí, vagueando estonteada com suas mãos fortes, cônscia de suas dúvidas e tombada num sofrimento enorme, e onde berra sentidamente a solidão irreparável que a consome, e o percebemos”.

Hermínio Bello de Carvalho

Poeta e compositor.

Fonte: contracapa do disco Maria Bethânia – EMI, 1969.

TEXTO 3 – 
“Eu sou a chuva que lança



A areia do Saara



Sobre os automóveis



De Roma.

Sou a sereia que dança

A destemida Iara

Água e folha da Amazônia

Sou a sombra da voz

Da matriarca da Roma negra

Você não me pega

Você nem chega a me ver

Meu som te cega, careta

Quem é você?

Caetano Veloso

Cantor e compositor

Fonte: Canção Reconvexo, disco Memória da pele – Polygram, 1989.

TEXTO 4 – “A Janis é fantástica. Mas ela e Maysa não eram ídolos, não. As duas me apavoravam. Justamente por terem tanta coisa escancaradamente em comum, tanto nos fatores doces e talentosos da vida, como nos amargos e dolorosos. Ídolo mesmo, realmente, foi a Bethânia, que é ligeiramente mais velha que eu. Eu cantava, imitando ela, de brincadeira em casa. Era fã de ir em show, de me emocionar, de chorar, de ficar pentelhando no camarim...”.

Ângela Ro Ro

Cantora e compositora

Fonte: trecho de entrevista a Marcos Brandão, revista G Magazine, edição 42, março/2001.

TEXTO 5 – “...Mas Bethânia, abelha rainha, canta basicamente com todo o fluxo de sangue que corre pelas veias do seu corpo, fonte de energia da cor de Iansã...


         Maria Bethânia é uma estrela. Não apenas no sentido convencional, como metáfora de um corpo celeste de nós, um astro que possui luz própria e fulgurante. Mas, como uma estrela, ela é sobretudo fonte de energia, uma energia que ilumina generosamente toda a galáxia em que vive. Ou, muito simplesmente, uma rainha do Brasil”.

Carlos Diegues

Cineasta, diretor de “Quando o carnaval chegar” e “Tieta”, entre outros.

Fonte: site indicado na nota.

TEXTO 6 – “Bethânia continua igual cada vez melhor!


         Absoluta! Necessária! Sagrada! Maria Bethânia. Única! E por que a Maria Bethânia é única? Porque ela a única que continua igual cada vez melhor! Rarará! E ela entrando no palco? Gente, ela não parece gente. Parece santo. Um orixá ao vivo!...”.

José Simão

Cronista da Folha de São Paulo.

Fonte: crônica publicada em 03/05/1994.

TEXTO 7 – 
“E quando ela aparece

Cantando gloriosa

Quem ouve nunca mais

Dela se esquece

Barco sobre os mares

Voz que transparece

Uma vitoriosa forma de ser

E viver”.

Caetano Veloso – cantor e compositor.

Wally Salomão – poeta e ativista cultural.

Fonte: canção A voz de uma pessoa vitoriosa, disco Álibi – Polygram, 1978.


E assim a mídia desfia o seu caminho de “qualidades” para a formatação deste seu mito.

Conclusão
 “Para ser grande, sê inteiro: nada

       Teu exagera ou exclui.

Sê todo em cada coisa. Põe quanto és

       No mínimo que fazes.

Assim em cada lago a lua toda

     Brilha, porque alta vive”.




Fernando Pessoa


Segundo o antropólogo Darcy Ribeiro, em seu livro O povo brasileiro 1, a força da nossa cultura repousa ou manifesta-se em sua miscigenação. A temática “Oiá-Bethânia: amálgama de mitos” buscou, a partir de uma leitura sócio-antropológica, analisar as principais influências culturais do Brasil para a construção da carreira de Maria Bethânia como cantora e mito midiático contemporâneo. Destacou essas influências sob a égide das imagens arquetípicas do universo divino da religiosidade afro-brasileira, especialmente a de tradição iorubá, sem desconsiderar a importância da espiritualidade católica e indígena na fundamentação da fé dessa nossa artista.


Para quem goza do convívio e dos costumes das “casas-de-orixá” espalhadas pelo Brasil, sabe que cada humano iniciado nos mistérios do candomblé é uma representação viva da “força” que rege a sua cabeça. O iniciado sabe que ele representa as virtudes e os defeitos do seu orixá, que é a representação do seu eu mais profundo e se traduz como a personalidade divina que comanda a sua existência no mundo.


Portanto, para quem tem talento e muitos holofotes sobre si, realçando suas especificidades, para quem se constrói com a força do que acredita e se entrega às suas verdades escolhidas, fica mais fácil exercer em tempo presente aquilo que Jung chamou de mito individual e está adormecido no inconsciente.


O mito individual de Bethânia espelha o mito original Oiá. E desse amálgama psicossocial, nasceu a integridade de uma das mais peculiares artistas da história da canção em terras brasileiras.
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